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N u m e r o  8 3 .

T E R (¿ A  F E IR A  7 D E  F E V E R E IR O  D E  1887.

( ^ u e i n  poT'á'hi lé esses papéis d or­
dinario miguelistas, e o Co'i'reio Rc- 
visleiró óiide depositíto in fam ias , os 
entes mais vis 'é crimifio'sos do m un­

ido inléiro'fbrmará dóseslado dascou- 
'sas ,  unía idea tSO pOucp exacta-, que 
supporá ser feila arevolügío  por arte 
m agica contra a vtínlade dq Povo rou- 
bkdo ,  e  engañado. \

M ás os fados  sito de ta! ná fu feza , 
e  em tanto numero que á vista da 

' enormidíidé dos crim es, e descarado 
dos róubos , ninguem • haYerá que

duvide d a  perversidade dos herces.
Q ue i m p o r t a  que o R odrigo  da 

Fonceca diga, cantando a  dúo com o 
seu Rciszinho, quan to  im ag inar possí- 
vel p a ra  descrédito  dos homens hv res, 
se os fad o s  desm entem  os im posto­
re s ,  ao passo que os tac tos sao os 
argum entos com que o T ou re iro  a ti-  
ra  á  cara  dos ladróos da Serra M ore- 
na e m ais canaÜia da C averna’ do 
Caco ahi está  um roubo feilq á N a -  
c.áo. n a in lroduec;5odev in te  m ilp ipás 
de agoa-a rden te  de F ran g a , pcdeser', 
•é p ro v av e l, a lie n to  á  sua  m a m oral
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pelintriCQ, e  pessim a c o n d u c ta , que 
jor ópdem e coosen tim en to , por que 
cvaria  m e ia s , do R odrigúete  que ti­

nha ju rado  pelo m aior b fe  que se ta - 
Iha em  L o n d re s , ex term inar a  nossa 
n ac io n a lid ad e , p e rd e r a nossa ag ri­
cu ltu ra  p a ra  depois vender por um 
chav e lh o , a  p a tria  por elle perdida. 
Foi por isso que em  quanto elle teve 
o pé no M in iste rio , nao vestírao nem 
calgáráo os nossos. Soldados senáo 
ob rin h a  Foi pelo patriotism o
dos Rodrigueiros que oR em ecb ido  se 
conserva no A lgarve ha tres anuos , 
e  pelo patrio tism o dos inesmos ladroes 
que incendiárSo o ,T hesou ro , onde se 
d e rrc té ráo  a s  colheres d a .c a s a .d e  
p as to , d ’onde fo i-o .lau to  almoce pa-- 
ra  coraerem . os lieroes do incendio 
es ta  prova é  p.equena, o José dos Fo- 
les an tevendo que o espectáculo  do 
incendio  se dem oraría m u ito , d isse 
ao  pai M iguel que iá está ainda no 
T hesour^), que mantlasse buscw  um 
almoco, que por signaL ainda se nao 
pagou , nem  quer pagar o n eg ro  do 
jn ierno .

M as lá está  um v©Iho ,qjue-andava 
n a  obra, que quandovfoi ao Ju ry  dis-. 
se mofando que o fego Scc. &c.- va­
mos ao c a s o   pelo patriotism o
destes  lad rS es, e da gen te  da C arta  
é  q u e  o M iguel sahio de P o rtugal, e 
q u e  os seus escrip to res cham áo ás ai>- 
m a s ,  e  vejáo lá a  quem  se ofiérecé- 
rSo os m igueiistas nos d ias 4 o 5, se 
foi aos liberaes ,  se  a o s , burros, d a  
C a r ta .........

E  X vista (le ta n ta  pouca vergonha 
esse c a o , patife chapado, M ario ia .de 
N um ero , sevandija  , lad ráo  , la- 
d rS o , e, ladrao d e  L opes L im a , que 
lá  e s tá  S. M iguel, e os de S. M iguel, 
e  o seu periódica, e  a  ju n ta  das elei- 
q ó es , e a  R eixada e todas as Ira- 
ta n tic e s , que ira.porta nos lad re , que 
nos berre  no C o rre io , quem  e ra  a 
R ev ista  sab ia  o m undo, pois é o q u e  
é  o C orreio  , é  um jugar iin inundo 
onde d ep is itáo  venenosas ca lu in a ia s ,

,l a d r o e s ,  t r a i d o r e s ,  b e b a d o s ,  s e v a n -  
^ d i j a s ,  e s p i d e s ,  e  i a c a i o s  m i g u e i i s t a s .

A  SOBERANXA DÓ P o V O  ATACADA NO 
C o r r e i o . ,

N á o  d e s c a n g á o  o s  C o l a b o r a d o r e s  d o  
f e d o r e n t o  r a i o ,  d e  v o m i t a r  i n j u r i a s -  
c o n t r a .  o ,  S o b e r a n o  C o n g r e s s o ,  s e m  
s e  l e m b r a r e m  q u e  e l l e  é  o  r e s u l t a d o  
d a  v o n t a d e  g e r a !  e  o  . d e p o s i t o  a u g u s ­
t o  d o s  d i r e i  t o s  d ’e s s e  P o v o  d e q u e  e l l e s -  
z o m b á r á o j  e  o p p r i m í r a o , . e q u e  q u a n ­
d o  s e  f a l t a  a o  r e s p e i t o  d e v i d o  a  c o r -  
p o r a g a o -  t á o  r e s p e i t a v e l  d e s p e r t a - s o  
o  P o v o - ,  e  s e  I h e  f a z  a v i z o  d e  q u e  
c o n t r a  a  s u a  i n d e p e n d e n c i a  s e  m a q u i -  
n á o ,  e  p r o j e c t a o  a t a q u e s ; e  n o  c a s o  
d e  ( l e s c o n f i a n g a  m u i t o  p e r i g o  c c i r r e m  
o s  i n f a m e s  e  t r a i g o e i r o s  c h a m o r r o s .

S e  e l l e s  d e s p e r t a o  o  P o v o  q u e  
d e s p i e z a ,  s e  e l l e s  o  a v i z a O  d o s  
q u e  I h e  p r e p a r á o ,  . o b r i g a r S o ^ ^ - ^ e  P o ­
v o  a  p o r .  e m  a c g S o  a  f u ^ a ^ á  q u e  a s -  
l e i s ,  o u  p o r  i r o p o t e n f , e á ^  o u  p o r  i i i a K  
a p p l i c a d a s ,  n a o  t e l ó  f o r g a ,  e  n ’e s t o -  
c a s o  o n d e  i r S o r ^ l e s  e s c a p a r  d a  j u s t a  
v i i j g a n g a ,  d a  v i n g a n g a  n e c e s s a r i a  o  
i n d i s p t e n ^ á v e i í p a r a .  o  n o s s o  s o c e g o !  
e l l e s  s d r S o  e s t r a n g o l a d o s  p e l a s  r ú a s  
p i i b j m a s  p e l a s - i n á o s  d o s  i n f e l i c e s  q u e  
i ; , e f íu z i r a o  á  i n i z e r i a  í f ! í

S i m  C o m p a t r i o t a s  a  f a c g á o  r e s p i ^  
ra< ,  e  o  g o v e r n o  p a r e c e  n a o  t o r  
p a r a  a n i q u i l a - l a  o u  n a o  q u e r  ! O s  c l r e -  
f e s ,  . o s  m o n s t r o s  c n b é g a s  ‘( l o / D c v o r i s -  
m o  já  - n o s  a p p a r e c e m  ,  j á  n o s  i n s u l l a o  
c ( x n  a . s u a . p r e s e n g a  ,  . e í ^ e m . s a b h  s e  - 
e l l o s  i n t e n t a r á o  s u b i i / a o  p o d e r  p a r a  . 
n i 'S  e s i n a g a r e m ?  E ’^ f o r c a ,  é  d e v e r  
e s t a r  á  l e r t a  ,  . q p e  a  t r a i g S o  f e ' r m e a -  

o d u c g o e s  s e r a o  s ó  l ü -  
n e s t a s  a o  P ü y í , . e a o  P o v o  m i u d o  s ó !  
P o r  t a n t o  ^ c a u z a  é - d o s  p e q u e ñ o s ,  
e  a o s  p e q i r é n o s  c u m p r e  s u s l e n t a - I a . . .  
N o  m o n r e u t ü  q u e  u m  d o s  t r a i d o r e s -  
f o r  c h ^ a - d o  a o  P o d e r  c a h i o  o  v é o ,  e  
é  p j ^ i s o  a n i q u i l a r  o  í n i i n i g o .

o h e r a n o  s ó  é.-o , P o v o , . e - s o b r o  o l - .  
s ó  a  L e i  s ó j , f i ó  a  L e i  e  m a i s
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m da..í- .  Quando o Povo requesita 
que póderequisitar, ninguem seatr'e- 
va a negav-liio!... peranie a  do
Povo dobra o joelho toda^íCoobera- 
nia ; que o Povo q u a n d o ^ r e u u e  para 
t ra ta r  dos seus negojaios nSo tem su­
perio r ;  porque em massa é a
L eí viva. MaH./áe‘o Povo reunido é 
L e i v iv a ,  e l ^ n ^ S o b e r a n í a ,  deve 
usar d’eUa/íom prudencia . . .  nSo de­
ve e x c e ^ - s e  . . , .  o Povo só tem di­
reito de usar- da for^a quando é ata- 
eadf/y ou nos seus d ire iios ,  ou em 
syas regabas ,,  e quando-todos os ou- 
ros meiüs. estao exaustos.

C h eg a  o tem po de serm os consti­
tu idos, e  lá eslao  na C am ara os nos- 
sos R e p re se n ta n te s , e n ire  elles ne- 
niium ten i-m ais d ireiios que o o u tro , 
e  tan to  póde fa la r sobre a  C onslitui- 
cao o Sr. D outor M anoel dos Simios 
C ru z , com o outro  Senhor que Jhe 
lom ar a  p a lav ra ; por que iá dentro 
lodos sáo irresponsaveis pelas suas 
opinióes . . . .  .

O  Povo. que votou o S r,. M anoel 
dos Santos C ruz q u er saber as suas

.  f  3 3 1 )
A cordes com a  vontade N acional já  
ex p ressad a , solem nem ente firm ada , 
e  defendida com h ero ísm o ; a  NaqSo 
in te ira  q u e  apoiou os C idadáos do 
Cam po de O urique , n3o qug r perder 
og rd o  a  que clregou n ’essesdo is d ias; 
que aínda n2o acabáráo, por que dias 
tao grandes sáo e te rn o s  n a  Jem bran- 
ca.

opmiües-, e  se as suas m axím as sao 
u le is  ouinuteís^ . nSo com pete a q u a l-  
q u e rD ® p u tad o ,.jü Ig a -lo  perten ce  só 
ao C ongresso ,. seguindo as formulas 
p arlam en tares..

Q u e  im porta  a .a lg u em -q u e  o sya- 
fem a do Sr. Santos C ruz ou de ou- 
tro  D epu tado  nao seja p raticavel, que 
Ihe im porta  que elle sonhe com PJa- 
tñ o ,  que Ihe im porta que e lle  queira 
fió modifica^oes e náo -adm ilta  ak e ra -  
9ues , que . . . . .  rn.as. p ara  que é  nc- 
ciiu iular quesilos se eiJes sSo désne- 
ce ssa rio s , a s e u  D iplom a lá fo i, foi 
ap p ro v ad o , e tao livre é 'o  Sr. Leo- 
n e J , como o Sr. C osta C a b r a ! c o ­
mo o Sr. C ru z ,, e  esles- como os ou ­
tro s  Senbores.-. . . . .

A N a^áo confia no C ongresso, nel-- 
3e d eposita  as suas e sp e ran za s , mas 
a  N azáo  náo es ta rá  ofarigada a-.obu 
decer as. debberaqoes do. Congresso 
todas as vezes • que> ellas nita forem

O  S r,  M í d o s i  e  oa R e v i s t e i r o s .

J á  em um d e  nossos n ú m e ro s , en- 
cetáinos a m a teria  em  que vamos a  
e n tra r , por que sem pre nos apraz de­
fender os hom ens honrados.

Q ue adm ira que do focco dasr ca­
lum nias sahissem  as d ia tribes rie len - 
las e  facé is  de descobrir, com q u e  os 
revisteiros desde ha m uito enxovalhao 
osTiom ens d e  beni;

Io d o  o m undo sabe que qu-iiido o  pérfi­
do  R odrigo p o k io  nSecrerarin  dó R eino cora 
seu nonu!, sinónim o da  im m o ra lid ad e , nii» 
deixava 'o  Sr. P au lo  M idozi querendo o com  
ca-ricias e monices cham a-lo ao-pa-rlido des­
g ran ad o , cnjo sysiem a de delapidacao-, ín -  
jtK lig a , e p a tro n a to , nao agradava ao  S r . 
jVlidozi, que alem  das m ais virllidcs sociaes, 
cDiihecirnentos Iheoricoi e pratféos dos ca r- 
'■gos púb licos, possue iro m ab  perféiio esta­
do a independencia e firmeza de c a rá c te r , 
e negando-se ú vileza das proposlas d<;s Dc- 
v o r is ta s p e n n a n e c e o  m olejado pelos tevis- 
^ i r o s ,  mas iflézo sem pre cm sua hon ra . 
DysJe cn lao  acab ild a  perversa e crim inosa, 
mío- poupou ca lum nia  e entedos píim oppri- 
mirem- o liomem honrado , e conservar cm  
e.-quecimento o nome do P a lr to ta ,  que n ao  
sé iiáe  qu4z devorar, mas Ihe fez a  guerra 
itiat» franca-e cavalheiresca, que a cabiida- 

,yil soffri'o.
^ 5 s  náo somos menos índépendentes que 

o Sr. Midosi,- e lésiem uiiho d a rá  dislo m ui- 
la  g e n te , e -se  tom am os a  hdnrosa em presa 
de o defender, é  convencidos d<; que n ’islo 
füzemos «m servígo ao P<jvo, que necessita 
de cojihecBf os-seus am igos p a ra  os prezar 
e onvir com allengao .

P a ra  que o Povo o nao  chegasse a conhe- 
•cer, eq ire  oruvfsifcrro Rodrigo oaiacó ii aon- 
^  e  quando ‘ p o d e ; é -p o r ’csfa razáo que-o 
ÍTanimedos xlaTíevisla o oictm ha lOcvorista 
da revolugaot £  será D evorista o hom c.-n, 

*^«e.seguttdo . nos inforiqao trabiiih» diA 'C
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bioulé e m  beiicfició^Ja sua Pálna? sem De- 
vorista ohomemV que no meio do risco , 
cercado -de punhaes , de espiSes e de trai­
dores , suslenlou,o8 principios contra os es- 
forcos da infame Revista, que nos quiz re- 
'diizir ao estado deescravidao? elle» bem sa­
bem quem -é o Sr. Paulo Midnst, e que, 
so n’elle se nao verificar algum desses 

-ares, o quo nao aupomos, e quas* ufiianqa- 
m os, será, o mais excesdvo aceussaUor, dos 
actos criminosos li’essa AdmjnÍ5l''nqáü aque 
elle se nao quiz vender.

Eis-aqui em muito poucas pamvras as ra­
zóos que tiverío os revisteiros para fazer ap- 

■ parecer esse papel ,^cm ."nnuravao o
Pímenla com o Sr. Paulo Midosi, ma» mi- 

•seraveis, nao'se confunde o jo l com as ire- 
vas os VOS50S planos falharao, c a honra , 

innocencia sobresahio, o quadro sem som­
bras é nada. O homem ahí esla, a sua con­
ducta ojuslifico, e continuara ajuslilicar, e 
vós ser eis confundidos

Ido coói éllás. M aa céfiio é pcSsjífel 
que o Ju iz  é  o M inisterio  Publico  ig- 
norem ..um a tal prevaricagSo de E í-  
crivao ? -Eift fim a  corrida fica-Se 
aprom ptando., e  cada  um  hade te r 'o  
q u in h ü o , que rnerecer.

■ Q uem  tem boca vai a  Rom a , bom 
foi que o T ou re iro  perguritasse aon- 

, d e  ex istiría  abafado o processo de 
-Jo a o  Antonio de A lm eida (vulgo o 

Jüuozinho C ordoeiro) ComraaHdaiije 
d e  tuna das quadn lhas da quixotada 

' d e B e le m , o qual foi ha tempos ag a r­
rado  n o T e rre iro  do Paco em  flagran-, 
le  delicio  acom m ettendo um uuiiyi-- 
dúo  com um estoque desembainhado-, 
húuve pois iimá .alma cnrit.aiiv-a que 
encam iuhou o T oureiro  para o  2. 
D is lric to  de Policía C irrec ional.; ora 
o homem é  um ch am o rro , e  p o r ta n ­
te  iá se ve que © seu processo por lor- 
ca  se  havia de jn e tte r  no escuro em 
ta l .iuizo! O  T o u re iro  hade por forqa 
sab e r quem  é  o E scriv ao , se for um 
Janu .irio  que h a  .pouco acabou d e e n -  
düudecer, e ja z  no hospital de b. Jose , 
a inda  o caso m erecerá  algum a deseul-
p a  porque a culpa e n l ío  se ra  so de 
quem íem  conservado um doudoem  um 
officio para que s e re q u e r  m uito tin o ; 
porém  se for o Sr. L eiros ou o angi- 
n ho  de tribuna  do  S r. M ira n d a , en- 

’x tito forte tou rada te rá  o povo para se 
d iv e rtir  !, serao  tan tas  as garrochas 

: que O vazio d a  p raga ficará entulhar

O  T ou re iro  rJ^í^te' e .,to rna  a  re p e ­
tir  que-nao  publica sem q  com peteíi- 
te  reconhecim enlo  -as ca rta s  respec­
tiv as  ao facto de se r a rb itra r iam en te  
solta pelo Sr. F ructuoso  D iaa  M e n ­
dos C h av es , Ju iz  de Po lic ía  Corye- 
cional do 2.® D is tr ic lo , urna m ulhec 
que foi presa á sua presenqa por te r  
lancado p ara  urna valla no Cam po 
G ran d e  urna-innocente c ria n ca  viva 
no d ia  26 de D ezem b ro ; po r tan to  
os S rs. qúe m andárao as d itas  cartás  
urna de O d iv e lla s , o u lra  do C am po 
G ran d e , e o u lra  do L u m ia r ,  podein 
to rnar a recebe-las. Em unía palavra 
ha um G overno a quem  se pódem quei- 
xar de tal prevaricaqSo ,• e  se  o G o- 
verno for su fd o , disso nao tem  culpa 
o T oureiro .

■O T oureiro  d a rá  boas alviceraá , 
aq u em  Ihc d isser onde p ara  o M ig u e - 
lista-bon-airisla , ou o com pendio dos 
ca lo te s , porque quer dar-lhe a Bio- 
grafia a  luz mas falta lhe a  ?*af«ra- 
iidade: h á d e l e  im prim ir na typngra- 
phia b u rrica lzz lin o v en se  ás portas de 
A ntonáo  n .° nuvecetitas denuncias. 
JÜÓ& falaretnos.

-*•
Acha-se á venda na rúa Augusta n,® l ,  

e na rúa da Pfata n.° 109 o »  iiUeressíinle 
folhetó quh tem por li tulo — Tahoas uos e- 
zós e Medid.-vs de Asia, Africa, Arn^nca, 
e Occeania, rediizidos ao pezo o medida de 
Portugal — seu prego é ISO rs.

L IS B O A ;

N a  T y p .  d e  J .  B -  M o r a n d o .  

jSw« dos C oílafalei 7Í.° 0 4 .
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